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Introdução

As doenças que incidem na cultura da soja 
representam uma das principais ameaças a 
produtividade e a competitividade nacional. A 
utilização de fungicidas para controle de do-
������ ��� �	
�	��� 
��� ������������� ���� �� �	�-
gimento da ferrugem-asiática (Phakopsora pa-
chyrhizi), no Brasil, em 2001 (YORINORI et al., 
2005). 

Dentre os principais modos de ação utiliza-
dos no controle de doenças na cultura da soja 
destacam-se os metil benzimidazol carbamato 
(MBC), os inibidores da desmetilação (IDM), 
os inibidores de quinona externa (IQe) e os 
inibidores da succinato desidrogenase (ISDH). 
Apesar da grande contribuição que os fungici-
�������������������������������������������
��
de doenças, seu uso intensivo pode ter como 
consequência a seleção de isolados de fungos 
menos sensíveis ou resistentes. Aumento da 
concentração efetiva para obter 50% de con-
trole (CE50) foi relatado para isolados de P. 
pachyrhizi��	�������������������	����������
ponto Y131F/H; K142R; F120L; I145F e I475T 
e superexpressão do gene cyp51 (SCHMITZ 
��� �
��� ������� ����������������������������-
ência de fungicidas IDM observada no campo. 
Análises moleculares do citocromo b de popu-

���������P. pachyrhizi, coletadas em 2013/14, 
mostraram a presença da mutação F129L que 
confere menor sensibilidade a fungicidas IQe 
(KLOSOWSKI et al., 2016). Em 2017, o FRAC 
relatou a presença da mutação I86F na subu-
nidade sdhC que confere menor sensibilidade 
�� 
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em 2015/2016. 
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fungos menos sensíveis a fungicidas sítio-es-
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sociados a fungicidas multissítios é essencial 
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enças na cultura da soja. O objetivo deste tra-
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tissítios e um produto biológico associados à 
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le de doenças na cultura da soja. Este trabalho 
faz parte dos ensaios cooperativos de controle 
de doenças na cultura da soja.  

Material e Métodos

O ensaio foi conduzido em Londrina, PR, na 
fazenda experimental da Embrapa Soja, na sa-
fra 2016/17.  A cultivar NS 5959 IPRO, tipo de 
crescimento indeterminado, foi semeada em 
21 de novembro de 2016, em área com sis-
tema de plantio direto. Foram realizadas três 
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em V8 e reaplicando aos 16 e 18 dias após a 
primeira aplicação. O fungicida azoxistrobina + 
<��'�=����@	����^����J�_���������?�-1 (Elatus 0,2 
L p.c. ha-1) foi usado como padrão para com-
paração.

Para a aplicação dos produtos foi utiliza-
do pulverizador costal pressurizado com CO2, 
pontas de pulverização XR11002, pressão de 
30 libras e volume de calda equivalente a 200 
L ha-1. O delineamento experimental foi em 
blocos ao acaso com 16 tratamentos e quatro 
������������ ������ ����� �������*�� �������	����
por parcelas com seis linhas de soja com cin-
co metros de comprimento, espaçadas em 0,5 
m, considerando-se as quatro linhas centrais 
como área útil para aplicação dos tratamentos 
�����������=�
��������

Foram realizadas estimativas da severida-
de das doenças nos terços inferior, médio e su-
perior das plantas, em quatro pontos das par-
celas, sendo a média utilizada como a média 
�����=����������������
���`�����
�������
������
duas linhas centrais das parcelas foram colhi-
das para estimativa da produtividade.

Os dados foram submetidos à análise de 
variância e as médias agrupadas pelo teste 
estatístico de Scott-Knott, com o programa 
SASM-Agri (CANTERI et al., 2001).
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Resultados e Discussão

A ferrugem foi a doença que predominou no 
ensaio, sendo observados os primeiros sinto-
mas na fase de formação de vagens (R3). A 
severidade máxima da ferrugem foi de 59,3%, 
em R5.5 (Tabela 1).

Todos os tratamentos apresentaram seve-
ridade inferior a testemunha sem controle em 
R5.5 (Tabela 1). O fungicida azoxistrobina + 
<��'�=����@	���� U\�^�� ���������	� ��=��������
����������	����
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tioconazol sozinho (T2). Não houve diferença 
de severidade para os tratamentos com o fun-
������� ���@�G�����<���� J� ����������'�
� ��'��?��
e associado aos diferentes produtos. Após a 
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do tipo folha carijó foram observados nas par-
��
��� ��������� ���� ���@�G�����<���� J� ��������-
nazol, sendo menores onde houve associação 
com fungicidas à base de mancozebe. 

Não houve diferença de produtividade entre 
��������������������@�G�����<����J�����������-
zol sozinho e associado a diferentes produtos, 
mesmo para os tratamentos com mancozebe, 
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apresentou produtividade semelhante à teste-
munha sem controle. A redução de produtivi-
dade comparando a produtividade do melhor 
tratamento (T13) e a testemunha sem controle 
(T1) foi de 25%. A correlação (r) entre produti-
vidade e severidade, em R5.5, foi de r=-0,89 
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padrão, observada no ensaio, foi atribuída à 
presença da mutação do fungo P. pachyrhizi 
na subunidade sdhC na posição I86F, relatada 
pelo FRAC e presente na área do ensaio com 
frequência de 72% (BASF, informação pesso-
al). 

Conclusão

No ensaio realizado em Londrina, com o 

	�������� ���@�G�����<���� J� ����������'�
� ��'�-
nho e associado a diferentes produtos, com 
��>�� ��
�������� ���	��������� ���?	��� ���-
binação reduziu a severidade ou aumentou a 
����	��=������� �	����� ���������� ���� ���@�-
xistrobina + protioconazol aplicado sozinho. As 
������������������@�G�����<����J�����������'�
�
���������'�<�����	'���������������������-
totoxicidade do fungicida.
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Tabela 1. Severidade da ferrugem (SEV %) para os diferentes tratamentos em R5.5, porcentagem de 
controle relativa a testemunha (%C) e produtividade (PROD). 

1Adicionado Áureo 0,25%; 2Adicionado Nimbus 0,6 L ha-1; 3RET III para Phakopsora pachyrhizi. Médias seguidas da mesma letra 
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1 Testemunha    - 59,3 a - 3002 b 
2 Fox1   0,4 4,73 c 92,0 3933 a 
3 Fox1  Previnil3 (CTL) 0,4 e 1,5 3,10 c 94,8 3848 a 
4 Fox1  Cuprital3 (OCO) 0,4 e 0,8 3,53 c 94,1 3750 a 
5 Fox1  Unizeb Gold (MCZ) 0,4 e 3,0 3,00 c 94,9 3785 a 
6 Fox1  NTX121003 (MCZ) 0,4 e 2,0 2,93 c 95,1 3777 a 
7 Fox1  Fortuna 8003 (MCZ) 0,4 e 2,8 2,35 c 96,0 3536 a 
8 Fox1  Redshield3 (OCU) 0,4 e 2,0 3,10 c 94,8 3831 a 
9 Fox1  Quartz SC3 (Ba) 0,4 e 1,0 2,98 c 95,0 3896 a 

10 Fox1  Frowncide3 (FZ) 0,4 e 1,0 2,65 c 95,5 3972 a 
11 Fox1  OFA 0643 (CTL) 0,4 e 2,5 2,03 c 96,6 3783 a 
12 Fox1  Manfil3 (MCZ) 0,4 e 2,8 2,68 c 95,5 3834 a 
13 Fox1 Kocide3 (HCO) 0,4 e 1,5 2,93 c 95,1 3987 a 
14 Fox1 Difere3 (OCO) 0,4 e 0,5 2,90 c 95,1 3731 a 
15 Fox1 OXI 0088F3 (OCO+MCZ) 0,4 e 1,0 3,00 c 94,9 3857 a 
16 Elatus2  0,2 27,8 b 53,1 3268 b 
C.V.%   22,2 %  7,9 % 


